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RESUMO  

 

O gênero Acacia, da família Fabaceae, compreende um número elevado de espécies. 

A Acacia mearnsii, conhecida popularmente como acácia-negra, é uma árvore 

leguminosa, de valor comercial agregado na madeira e casca, pela extração de 

taninos. A espécie Acacia mangium, conhecida popularmente como acácia 

australiana, tem sido plantada em todos os Estados brasileiros, destacando o seu 

grande potencial silvicultural que é evidenciado no valor econômico de suas 

variedades de usos como no segmento madeireiro, melífero, tanífero e forrageiro. 

Devido à dormência causada pelo tegumento impermeável à água, considerável 

número de sementes de acácia pode permanecer sem germinar, sendo necessário 

tratamento pré germinativo para superação dessa dormência. No presente trabalho 

objetivou-se avaliar a eficiência de diferentes métodos para a superação de dormência 

de sementes de Acácia Negra e Acácia Australiana. Para tanto, realizou-se um 

experimento no Laboratório da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, unidade 

de Santana do Livramento, Rio Grande do Sul, em delineamento casualizado em 

blocos. Os tratamentos utilizados foram: T1 - Sementes sem tratamento para a 

superação da dormência (testemunha); T2 - Imersão das sementes em água à 

temperatura de 100 ºC, por 5 minutos; T3 -Imersão das sementes em água à 

temperatura de 100 ºC, por 10 minutos; T4 - Escarificação mecânica das sementes na 

região do lado oposto a micrópila; T5 - Escarificação mecânica das sementes na 

região da micrópila; T6 – Imersão das sementes em solução com hipoclorito de sódio 

à concentração de 1%. As variáveis analisadas foram: Porcentagem de germinação, 

Índice de velocidade de germinação, comprimento de plântulas, comprimento da 

radícula, comprimento do hipocótilo, peso de matéria verde, peso de matéria seca. 

Diante dos resultados, observou-se que para as duas espécies de Acacia, os 

tratamentos imersão das sementes em água à temperatura de 100 ºC, por 5 minutos 

e 10 minutos foram os que obtiveram melhores resultados, enquanto que a imersão 

em hipoclorito de sódio foi o menos eficiente. 

 

Palavras-chave: Fabaceae. Silvicultura. Germinação.  
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ABSTRACT 

 

The genus Acacia, from the Fabaceae family, comprises a large number of species. 

Acacia mearnsii, popularly known as black wattle, is a leguminous tree of commercial 

value added to wood and bark by extracting tannins. The Acacia mangium species has 

been planted in all Brazilian states, highlighting its great silvicultural potential that is 

evidenced in the economic value of its varieties of uses such as timber, honey, 

taniferous and forage. Due to the dormancy caused by the water impermeable 

integument, a considerable number of acacia seeds can remain without germination, 

being necessary pre-germinative treatment to overcome this dormancy. The present 

work aimed to evaluate the efficiency of different methods for overcoming dormancy of 

seeds of Black Acacia and Australian Acacia.  For this, an experiment was carried out 

at the UERGS Laboratory Santana do Livramento, Rio Grande do Sul unit, in a 

completely randomized design. The treatments used were: T1 - Untreated seeds to 

overcome dormancy (control); T2 - Immersion of seeds in water at 100 ºC for 5 

minutes; T3 - Immersion of seeds in water at 100 ºC for 10 minutes; T4 - Mechanical 

scarification of seeds in the opposite region to the micropile; T5 - Mechanical 

scarification of seeds in the micropyle region; T6 - Immersion of seeds in 1% sodium 

hypochlorite solution. The variables analyzed were: Germination percentage, 

Germination speed index, seedling length, root length, hypocotyl length, green matter 

weight, dry matter weight. Given the results, it was observed that for the two species 

of Acacia, the treatments immersion of the seeds in water at 100 ºC for 5 minutes and 

10 minutes had the best results, while the immersion in sodium hypochlorite was better. 

the least efficient. 

 

Keywords: Fabaceae. Silviculture. Germination. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A prática da silvicultura vem se expandindo nos últimos anos em todo o mundo, 

principalmente no Brasil, visto que no ano de 2010 a área de florestas plantadas no 

país era aproximadamente 7 milhões de hectares, que passou para 7,7 milhões em 

2015 (FAO, 2016). Dentre as principais espécies cultivadas, se destaca junto aos 

gêneros Pinus e Eucalyptus, a Acacia, sendo que, até o ano de 2014, a área cultivada 

com acacicultura no Brasil era de 160.872 ha (IBÁ, 2015), com o estado do Rio Grande 

do Sul detendo 64% destas plantações, principalmente com a espécie Acacia mearnsii 

(AGEFLOR, 2015). 

A Acacia mearnsii, conhecida como acácia-negra ou mimosa, é a terceira 

colocada na classificação dos gêneros florestais mais plantados no Brasil, sendo 

superado apenas pelo Eucalyptus e Pinus. É plantada comercialmente no Rio Grande 

do Sul, representando um terço da área florestal plantada no Estado. Além da 

consolidação como fonte de matéria-prima industrial (tanino, celulose e carvão), 

apresenta grande importância social, pois segundo estimativas, mais de 20 mil 

famílias vivem dessa cultura (MORA, 2013).  

A Acacia mangium, conhecida como acácia-australiana, tem sido plantada em 

todos os Estados brasileiros, destacando o seu grande potencial silvicultural que é 

evidenciado no valor econômico de suas variedades de usos como no segmento 

madeireiro, melífero, tanífero e forrageiro (FERNANDES, 2018). 

O fenômeno de dormência das sementes é caracterizado pela não germinação 

de sementes viáveis em condições ambientais favoráveis, isto é, com o suprimento de 

água, oxigênio e temperatura adequados às necessidades da espécie em questão 

(SANTOS, 2015). Em sementes da família Fabaceae, é frequentemente observada 

dificuldades relacionadas à germinação e produção de mudas, pois a dormência 

provoca desuniformidade entre as mudas produzidas e maior exposição às condições 

adversas, como ação de pássaros, insetos, doenças e a própria deterioração. Essa 

ocorrência tem sido atribuída à impermeabilidade da cobertura protetora à água ou ao 

oxigênio, oferecendo elevada resistência física ao crescimento do embrião 

(MALAVASI et. al., 2004; MELO et. al., 2006; BIRUEL et al., 2007; ALVES et al., 2007).  

Muitos estudos têm sido realizados com várias espécies, com o intuito de 

identificar tratamentos eficientes para reduzir o tempo entre a semeadura e a 

emergência das plântulas, bem como melhorar a performance das sementes durante 
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o processo de germinação (TONIN, 2015). Para minimizar os problemas causados 

pela dormência tegumentar, pode-se utilizar diversos tratamentos pré germinativos 

para superar essa dormência. Dentre as práticas mais utilizadas para superação da 

dormência tegumentar, estão a escarificação mecânica (atrito das sementes contra 

superfícies abrasivas), a escarificação química (MARCOS FILHO, 2005) e a imersão 

em água quente que resulta na remoção de ceras e no enfraquecimento do tegumento 

(ZAIDAN e BARBEDO, 2004). Entretanto, outros métodos vêm sendo utilizados 

(BASKIN et. al., 2003; BROWN et. al., 2004; DIXON et al., 2009; MOREIRA et al., 

2010; CATAV et al., 2012). A imersão das sementes em hipoclorito de sódio 

normalmente é recomendada para a desinfecção superficial das sementes, podendo-

se constituir também em tratamento para superar a dormência de sementes como 

recomendado por (BRASIL, 2009). Foi utilizado soluções de hipoclorito de sódio para 

acelerar o processo germinativo de café, Coffea arabica L. (MEIRELES et al., 2007; 

SOFIATTI et al., 2008) e Coffea canephora Pierre (RUBIM et al., 2010), uma vez que 

o processo oxidativo proporcionado pelo hipoclorito de sódio acelera a degradação 

dos envoltórios das sementes. 

Considerando que a utilização de métodos de superação de dormência 

incrementa o desenvolvimento inicial da cultura acelerando seu processo germinativo 

e uniformizando as mudas em viveiros, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de 

diferentes métodos de superação da dormência de sementes Acacia mearnsii e 

Acacia mangium. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 A SILVICULTURA NO BRASIL 

 

A silvicultura é uma ciência dedicada ao estudo de métodos hábeis a promover 

a implantação e a regeneração dos povoamentos florestais naturais ou plantados, em 

função não apenas de interesses econômicos, mas também sociais, culturais e 

ecológicos (VALVERDE et. al., 2012.). O termo silvicultura provém do latim silva 

(floresta) e cultura (cultivo de árvores). 

Segundo o Sistema Nacional de Informação Florestal1  o Brasil é um país 

florestal com aproximadamente 493,5 milhões de hectares cobertos por florestas 

naturais e plantadas - o que representa a segunda maior área de florestas do mundo, 

atrás apenas da Rússia. Desses 493,5 milhões de hectares, 485,8 milhões de 

hectares são florestas nativas, predominando as florestas naturais localizadas na 

região Amazônica (florestas tropicais), e 7,7 milhões de hectares de florestas 

plantadas. De acordo com o arquivo, florestas são importantes em diversos aspectos. 

No âmbito ecológico, por sua biodiversidade e pelos serviços ambientais que prestam. 

No âmbito social, as atividades da cadeia produtiva das plantações florestais 

promovem a geração de empregos e renda na área rural, auxiliando na redução do 

êxodo rural (JUNIOR et. al., 2010). Tal fato é de suma importância, já que o Brasil é 

fortemente marcado pela concentração de renda e pela pobreza, no meio urbano e 

rural. 

O Setor Florestal Brasileiro é marcado por uma amplitude de indústrias e de 

produtos, sendo composto, basicamente, por três cadeias produtivas: da madeira 

industrial (celulose, papel e painéis de madeira reconstituída), do processamento 

mecânico da madeira (serrados e compensados) e da madeira para energia (lenha, 

cavaco e carvão vegetal). Cabe ressaltar que o setor florestal brasileiro também é 

representado por produtos destinados ao consumo humano como alimentos, bebidas, 

plantas medicinais e extratos e por outros produtos não madeireiros, tais como cortiça, 

resinas, taninos, extratos industriais, plantas ornamentais, óleos essenciais, entre 

outros (VALVERDE et. al., 2012). 

                                                
1 SNIF. Disponível em: http://snif.florestal.gov.br/pt-br/florestas-e-recursos-florestais/169-bens-e-

servicos-que-a-floresta-fornece. Acesso em: 29 de setembro de 2019. 

http://snif.florestal.gov.br/pt-br/florestas-e-recursos-florestais/169-bens-e-servicos-que-a-floresta-fornece
http://snif.florestal.gov.br/pt-br/florestas-e-recursos-florestais/169-bens-e-servicos-que-a-floresta-fornece
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Embora modesta, se comparada ao crescimento histórico do setor (3,8% a.a.), 

a expansão do PIB do setor brasileiro de árvores plantadas em 2014 é excepcional 

quando confrontada com o desempenho da agropecuária (0,4%), indústria (-1,2%) e 

do setor de serviços (0,7%). O crescimento 17 vezes maior do que o PIB brasileiro 

(0,1%) comprova a importância do setor para a economia nacional. A participação do 

setor de árvores plantadas no PIB brasileiro tem crescido a cada ano e fechou 2014 

representando 1,1% de toda a riqueza gerada no País e 5,5% do PIB industrial. Em 

termos marginais, cada hectare de árvores plantadas adicionou R$ 7,8 mil ao PIB 

nacional, em 2014. Para efeito de comparação, o complexo soja – importante 

referência nacional – adicionou R$ 4,9 mil/ano por hectare plantado, enquanto a 

pecuária, R$ 2,7 mil/ano (IBÁ, 2014). 

Mesmo ocupando uma pequena parcela do território, em 2010 o setor de base 

florestal contribui com quase R$52 bilhões na formação do valor bruto da produção, 

com R$7,5 bi na arrecadação de impostos, com mais de 2 milhões de empregos 

diretos e indiretos e mais de R$9 bilhões para o superávit da balança comercial 

(ABRAF, 2011). O Brasil conta com 6.583.074 ha de florestas plantadas, entre áreas 

com pinus, eucalipto e outras espécies. É possível observar que o pinus corresponde 

a 28,4% do total em 2008, eucalipto 64,7% e outras espécies 6,9% (ABIMCI, 2012). 

  

2.2 A SILVICULTURA NO RIO GRANDE DO SUL 

  

Os primeiros plantios comerciais de florestas no Rio Grande do Sul remontam 

o início do século XX, a acácia-negra (Acacia mearnsii) na região do Vale do Rio dos 

Sinos, o eucalipto no pampa gaúcho e o pinus na região da Serra. Desde então, os 

plantios florestais vêm sendo fomentados pelo Estado e hoje estão presentes em 

praticamente todos os municípios do Rio Grande do Sul (AGEFLOR, 2017). 

Atualmente, no Rio Grande do Sul são cultivados três principais gêneros 

florestais, Acacia, Eucalyptus e Pinus, para abastecer diferentes segmentos da cadeia 

produtiva de base florestal como: madeira serrada para uso na construção civil e 

indústria moveleira, produção de painéis (MDF e MDP), compensados, aglomerados, 

laminados e faqueados, celulose e papel, resinas (breu e terebintina), tanino e seus 
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derivados, postes de madeira tratada, cavacos para a produção de celulose, energia 

(lenha e carvão), pellets e mudas florestais (EMATER, 2019). 

A área total das propriedades onde a silvicultura é a atividade preponderante 

com área total estimada de 1,84 milhões de hectares. No nível nacional, a área 

plantada do RS corresponde a aproximadamente 10% da área total de floresta 

plantadas do Brasil, com cerca de 780,0 mil hectares, com destaque para o gênero 

acácia em que o Estado detém praticamente 100% dos plantios, seguido pelos 

plantios de pinus e eucalipto, com 17% e 8%, respectivamente (AGEFLOR, 2017). 

 Segundo a EMATER (2019), em relação às florestas plantadas o gênero 

eucalipto é a principal cultura florestal, com 52%, ou seja, 308.500 ha da área plantada 

com florestas comerciais no estado, sendo que 89% destas áreas pertencentes às 

indústrias de celulose, painéis de madeira reconstituída e de serrados e 

compensados, e 10% pertencentes a produtores rurais e empreendimentos com 

financiamento de fundos de investimento. A atividade de acacicultura conta com 

100.000 hectares de área plantada, perfazendo 16,8% da área plantada com 

silvicultura no estado. Do ponto de vista da participação de agricultores na área 

plantada, esta espécie tem uma expressiva participação de agricultores familiares e 

médios, contando com 35.000 famílias, desde a produção de mudas, plantio, colheita 

e transporte. 

Segundo o documento do IBGE (2018), a Produção da Extração Vegetal e da 

Silvicultura (PEVS), a quantidade produzida de madeira em tora oriunda da silvicultura 

no Brasil em 2015 foi de 123.868.472 metros cúbicos. O Rio Grande do Sul contribuiu 

com 9,2% do total produzido no Brasil, ocupando o 6º lugar entre os estados 

brasileiros.  

No Rio Grande do Sul há cerca de 2,3 mil empresas que integram a cadeia 

produtiva florestal, com destaque para o segmento de móveis de madeira, que 

concentra 95% destas empresas, localizadas nos pólos moveleiros de Bento 

Gonçalves e de Lagoa Vermelha. Na região metropolitana de Porto Alegre encontram-

se as principais empresas de painéis de madeira e de celulose (AGEFLOR, 2017). 
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2.3 DORMÊNCIA EM SEMENTES FLORESTAIS 

 

As sementes da família Fabaceae se destacam no contexto do tratamento para 

superação ou quebra da dormência (PEREIRA et al., 2014). O mecanismo de 

dormência de sementes, apresentado por grande parte das espécies florestais, gera 

a necessidade de estudos que melhor expliquem esse processo. Com isso, tem-se a 

necessidade de testar métodos práticos de superação da dormência, que melhorem 

a germinação e o desempenho de mudas no viveiro, para acelerar e uniformizar o 

estabelecimento inicial de plantas no campo (MELO; RODOLFO Jr., 2006).  Em 

sementes que são dormentes a propagação vegetativa é difícil, o que constitui um 

obstáculo à introdução destas espécies para fins comerciais ou processos de 

conservação (MEL; YAKANDAWALA, 2016). 

Em espécies florestais é frequente a presença de sementes que, mesmo 

viáveis, não germinam, embora as condições ambientais estejam aparentemente 

favoráveis (ALBUQUERQUE et al., 2007), pois apresentam dormência e necessitam 

de tratamento especial para germinar. Para BEWLEY et al. (2012), a dormência é um 

fenômeno intrínseco da semente, funcionando como mecanismo natural de 

resistência a fatores adversos do meio. A dormência das sementes é um dos principais 

problemas para a produção de mudas de diversas espécies, principalmente do gênero 

acácia, as quais apresentam tegumento impermeável à água e gases (CARVALHO et 

al., 2000) oferecendo resistência física ao crescimento do embrião e desse modo 

retardando a germinação.  

 A dormência é um mecanismo natural com a finalidade de sobrevivência da 

espécie. Em condições ambientais adversas este mecanismo evita que a semente 

germine, fazendo com que ela sobreviva até que as condições ambientais sejam 

ideais para que a nova planta possa se desenvolver (PEERZADA; NAEEN, 2018; 

PENFIELD, 2017). O impedimento à germinação estabelecido pela dormência se 

constitui numa estratégia benéfica, pela distribuição da germinação ao longo do 

tempo, aumentando a probabilidade de sobrevivência da espécie (FOWLER, et. al., 

2000). 

A germinação representa a retomada do crescimento do embrião quando a 

semente encontra condições adequadas ou favoráveis no ambiente, principalmente 

quanto à água, oxigênio, temperatura e luz (CARDOSO, 2009). O melhor 
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entendimento relacionado à germinação e à emergência de plântulas de espécies 

vegetais auxilia na previsão da distribuição potencial e fornece indicações para um 

manejo eficiente (PEERZADA; NAEEM, 2018). 

O mecanismo de dormência de sementes, apresentado por grande parte das 

espécies florestais, gera a necessidade de estudos que melhor expliquem esse 

processo. Com isso, tem-se a necessidade de testar métodos práticos de superação 

da dormência, que melhorem a germinação. Para uma melhor compreensão da 

ecologia das sementes, subsidiar o trabalho de pesquisadores e viveiristas e utilizar o 

estudo da tecnologia de sementes como estratégia de conservação e valorização da 

biodiversidade (DE CAUWER et al., 2014; MELO; RODOLFO JÚNIOR., 2006; SILVA 

et al., 2017). 

 

 

2.4 CATEGORIAS DE DORMÊNCIA 

 

A dormência pode ser imposta pela formação de uma barreira física em torno 

da semente, através da qual é impedida a troca de gás e a passagem da água. É a 

chamada dormência física (também denominada tegumentar ou exógena), que muitas 

vezes exige escarificação ou passagem através do trato digestivo de um animal 

(repleto de suas enzimas digestivas) para romper essa barreira e permitir a 

germinação (FOWLER, 2000). 

 Há também a dormência fisiológica (também denominada: embrionária ou 

endógena), quando o embrião permanece com sua maturidade subdesenvolvida 

(PENFIELD, 2017). Muitos estudos têm procurado decifrar a complexa rede 

reguladora que controla a germinação de sementes e é evidente que o ácido abscísico 

e as giberelinas (gás), antagonicamente, regulam a germinação de sementes 

dormente e não-dormente. Enquanto o ácido abscísico reprime a germinação de 

sementes, as giberelinas promovem-na (KANG et al., 2015). Estudos de El-bagoury 

et. al. (2018), recomendam o uso de radiação gama e ácido giberélico em superação 

de dormência de sementes. 

O período de duração da dormência varia entre as espécies vegetais, podendo 

ser de apenas dias, de meses ou de vários anos. Para uma mesma espécie, esse 

período pode variar em função do genótipo, do ambiente onde a semente foi produzida 

e de outros fatores. Além disso, sementes oriundas de uma mesma planta têm 
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intensidades distintas de dormência, que ocorrem ao longo do tempo, em intervalos 

regulares, à medida que a dormência é superada, aumenta a probabilidade de 

sobrevivência dos indivíduos (BONNER, 2008). 

Na literatura especializada, a terminologia dos tipos ou classes de dormência é 

bastante diversificada, variando de autor para autor, Baskin e Baskin (2014), em 

estudo sobre tipos de sementes e de tipos de dormência em sementes, apresenta 

uma chave dicotômica para melhor distinção e abrangência das classes e das 

subclasses de dormências, caracterizando desde as sementes não dormentes, bem 

como diversos tipos de dormência, como: fisiológica, física, combinacional, 

morfológica, morfofisiológica, química e mecânica. 

 

 

2.5 CAUSAS DA DORMÊNCIA 

 

A dormência em sementes viáveis pode ocorrer por diversas razões. O embrião 

imaturo, em que o embrião não se encontra completamente desenvolvido quando a 

semente se desprende da planta mãe. O tegumento impermeável, em que sementes 

com esta característica são chamadas de sementes com casca dura, pela falta de 

capacidade de absorver água e/ou oxigênio. O embrião dormente, frequentemente 

associado à presença de substâncias químicas inibidoras de germinação. Há também 

a combinação de causas, em que a presença de uma causa de dormência numa 

semente não elimina a possibilidade de que outras também estejam envolvidas 

(POPINIGIS, 1985; CARVALHO, et. al., 2000; PESKE et. al., 2006). 

Há também a dormência morfológica, no qual o embrião é indiferenciado ou 

pouco desenvolvido que continua em crescimento lento após a dispersão, influenciado 

por fatores ambientais. Ainda existe a dormência morfofisiológica que compreende um 

embrião subdesenvolvido mais fatores hormonais tais como o balanço entre inibidores 

e promotores, mobilização de reservas e presença de inibidores químicos (LEAL, 

2015). Ainda, segundo o autor, a dormência pode ser química, onde substâncias 

inibidoras presentes no fruto impedem a germinação do embrião não dormente. Ainda 

ocorre a dormência mecânica na qual a estrutura lenhosa ou pétrea do endocarpo ou 

mesocarpo oferece grande resistência mecânica, impedindo o crescimento 

embrionário.  
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Para que a dormência possa ser superada, é importante conhecer a causa 

desta, fazendo-se uma escolha adequada do método a ser empregado (ZAIDAN; 

BARBEDO, 2004). 

 

 

2.6 MÉTODOS PARA A SUPERAÇÃO DA DORMÊNCIA 

 

Existem diferentes tratamentos para superação de dormência em sementes 

florestais, indicados segundo o tipo de dormência. Em espécies com dormência 

tegumentar é necessária a utilização de técnicas que possibilitem o desgaste do 

tegumento e o estímulo do processo germinativo (BASKIN; BASKIN, 2014), como 

ocorre em algumas espécies na natureza que não germinam se seu tegumento não 

for rompido ou retirado, o que permite a entrada de água e oxigênio no interior das 

mesmas. 

 Para os casos de dormência exógena, são indicados a escarificação ácida, em 

que as sementes são imersas em ácido sulfúrico por tempo determinado e após, 

enxaguadas. Também pode ser utilizada a imersão em água fria por 24 horas, 

revertendo a secagem excessiva da semente que pode ocorrer durante o 

armazenamento por longos períodos. A imersão em água quente provoca um 

amolecimento dos envoltórios, facilitando as trocas com o meio e diminuindo a 

resistência ao crescimento do embrião. A escarificação mecânica consiste em 

submissão das sementes à abrasão em surpefícies ásperas, como lixas, que desgasta 

os envoltórios, facilitando a absorção de água e gases, desencadeando o processo 

germinativo (FOWLER et. al., 2000; PEREZ, 2004). 

A imersão das sementes em hipoclorito de sódio normalmente é recomendada 

para a desinfecção superficial das sementes (MACHADO, 1988; BRASIL, 2009), 

podendo-se constituir também em tratamento para superar a dormência de sementes 

como recomendado por (BRASIL, 2009). Pré-embebição de sementes em soluções 

de hipoclorito de sódio foi utilizada para acelerar o processo germinativo de café, 

Coffea arabica L. (MEIRELES et al., 2007; SOFIATTI et al., 2008) e Coffea canephora 

Pierre (RUBIM et al., 2010), uma vez que o processo oxidativo proporcionado pelo 

hipoclorito de sódio acelera a degradação dos envoltórios das sementes. 

Nascimento et. al. (2009) e Dias et.al. (2008), testaram metodologia com 

escarificação de sementes no lado oposto a micrópila, atigindo resultados satisfatórios 

em relação a outros métodos. Resultados semelhantes foram obtidos por Alves et al. 
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(2004), quando observaram que o comprimento de plântulas de Bauhinia divaricata 

não foi uma característica muito afetada pelos tratamentos pré-germinativos 

utilizados, em que os maiores valores foram obtidos com as plântulas oriundas das 

sementes submetidas ao tratamento desponte na região oposta à micrópila. No 

entanto, para Acacia mangium (LIMA; GARCIA, 1996) e Acacia mearnsii (ROVERSI 

et al., 2002), os maiores valores de comprimento das plântulas foram obtidos quando 

estas foram originadas de sementes submetidas ao tratamento de imersão em água, 

às temperaturas de 80 e 90 ºC, respectivamente. 

 

2.7 O GÊNERO Acacia sp 

 

O gênero Acacia, da família Fabaceae, compreende cerca 1400 espécies, 

distribuídas pelas regiões tropicais e temperadas do globo, muitas das quais foram 

transferidas por ação humana para regiões distantes das suas áreas de ocorrência 

nativa, transpondo barreiras geográficas naturais, com repercussões ecológicas, 

socioeconómicas e políticas (KULL et al., 2011). O principal centro de diversificação 

do gênero Acacia é a Austrália, com 1012 espécies consideradas nativas, sendo ainda 

significativa a ocorrência de acácias nativas na América, com 185 espécies, na África, 

com 144 espécies e na Ásia, com 89 espécies (MASLIN et al., 2003; MILLER et al., 

2011). Na Europa não ocorre nenhuma espécie nativa deste gênero. Segundo 

ENDRESS (2003), é um dos maiores gêneros nas angiospermas e encontram-se 

divididos em árvores, arbustos ou trepadeiras lenhosas. 

Diversas espécies deste gênero são utilizadas como ornamental, para lenha, 

obtenção de carvão, extração de gomas e curtumes (pela presença de taninos), 

essências florestais, e até mesmo utilizadas tradicionalmente para o tratamento das 

mais diversas patologias (ANDRADE et al., 2003). As acácias possuem grande 

capacidade de adaptação e rápido crescimento. As sementes são produzidas em 

grandes quantidades e possuem capacidade de se manter viáveis durante longos 

períodos (ATTIAS, 2013). Estes fatores favorecem sua popularidade em diversos 

países e regimes climáticos, com algumas espécies sendo introduzidas em mais de 

70 países (MIDGLEY, 2003).  
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Segundo a Ageflor2, no Brasil, os primeiros plantios de florestas em escala 

comercial iniciaram com a acacicultura, em 1928, com a introdução da acácia negra 

(Acacia mearnsii), para extração de tanino utilizado no curtimento de couros. Nesse 

segmento destaca-se a primeira indústria de extração de tanino da acácia negra da 

América, fundada em 1941, em Estância Velha, a SETA – Sociedade Extrativa de 

Tanino da Acácia Ltda, que em 1946 instalou uma filial em Taquari. Cabe ressaltar 

que a acacicultura no Rio Grande do Sul tem um significativo cunho social, pois grande 

parte das florestas são plantadas por agricultores independentes que tem na madeira 

e na casca da acácia negra a sua principal fonte de renda. Atualmente são mais de 

35.000 famílias, basicamente de pequenos e médios produtores, que tem como 

principal renda recursos da produção e venda de produtos oriundos das florestas da 

acácia-negra ou atividades correlacionadas, como transporte, produção de mudas 

entre outros. 

 

2.8 ACÁCIA NEGRA 

 

A acácia-negra, em seu habitat natural, é uma pequena árvore. A altura varia 

de 6 a 10 metros, podendo alcançar 15 metros. Tem um caule principal que é reto e 

dominante em sua maior parte, quando em conjunto com outras árvores. A casca em 

árvores adultas é um tanto variável, preta-amarronzada, dura e fissurada. Em árvores 

mais jovens e na parte superior das adultas a casca é mais fina, lisa e de coloração 

mais clara. A folhagem adulta é de cor verde escura (daí o nome de acácia-negra) 

com brotos novos suavemente amarelos (MORA, 2003). 

A Acacia mearnsii, conhecida popularmente como acácia-negra, é uma árvore 

leguminosa, de valor comercial agregado na madeira e casca, apresentando bom 

crescimento em solos inadequados para a agricultura e propicia melhorias na 

fertilidade do solo (DUNLOP, et. al., 2002). Estas modificações edáficas são 

promovidas pela capacidade de fixação biológica de nitrogênio, além da ciclagem de 

nutrientes via serapilheira, o que viabiliza a recomendação do plantio de Acacia 

mearnsii para recuperação de áreas em pastagens degradadas (COSTA et al., 2014). 

Além disto, plantações da espécie atuam na fixação do carbono atmosférico, podendo 

                                                
2 Ageflor. Disponível em:  http://www.ageflor.com.br/dados/setor Acesso em: 15 de Outubro de 2019.  

http://www.ageflor.com.br/dados/setor
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armazenar mais de 60,0 Mg ha-1 na biomassa das árvores, aos sete anos de idade 

(SANQUETTA et al., 2014). 

O surgimento do cultivo da acácia-negra no Rio Grande do Sul, representou a 

mais inovadora atividade agrícola no Estado e também o mais revolucionário processo 

no setor florestal, por ser considerado o primeiro cultivo comercial de floresta no 

estado, visto que as transformações socioeconômicas registradas a partir da 

implementação desta atividade, na década de 1920, mudou o cenário rural e urbano 

da região do vale do Taquari, com surgimento de vilas operárias, clubes recreativos e 

escolas para atender a comunidade (ALVES, 2008). Ainda segundo o autor, o cultivo 

da acácia-negra no cenário econômico mundial ocorreu em 1868 quando a acácia-

negra foi transportada da Austrália, seu “habitat” de origem, para a África do Sul, como 

árvore de crescimento rápido e própria para consumo energético. No Brasil, a sua 

entrada se deu pelo Rio Grande do Sul, no ano de 1918 com o plantio de 700 árvores 

pelo Sr. Alexandre Bleckmann em terras da Companhia Geral de Indústrias, no 

município de São Leopoldo. Os plantios comerciais começaram em 1930, com 

sementes trazidas da África do Sul, pelo Sr. Júlio Carlos Lohmann da cidade de 

Estrela/RS, na localidade de “Chacrinhas” 

 Um dos principais produtos oriundos do cultivo da acácia negra é sua casca, 

onde essa espécie é historicamente reconhecida pela qualidade de sua casca, da qual 

são extraídos os taninos, largamente utilizados na indústria coureira e também na 

produção de adesivos e floculantes para tratamento de água e efluentes. Em função 

disso, é hoje a principal fonte para a indústria de taninos vegetais no mundo 

(AGEFLOR, 2017). 

Em 1948, foi criada a TANAC, empresa que utiliza matéria prima oriundas de 

florestas de acácia-negra para extração de taninos, a partir de uma pequena fábrica 

de tanino instalada em Montenegro, às margens do rio Caí. Segundo o site da 

TANAC3, a empresa conta com aproximadamente 23 mil hectares de florestas 

próprias plantadas e possui um programa de apoio técnico a produtores de mudas e 

acacicultores, com transferência de tecnologia para formação de florestas de 

qualidade e envolve cerca de 30 mil famílias no Rio Grande do Sul, contando 

atualmente com 90 mil hectares de florestas de Acácia. 

                                                
3 TANAC. Disponível em: http://www.tanac.com.br/pt-br/unidades/florestal Acesso em: 01 de 
novembro de 2019. 
 

http://www.tanac.com.br/pt-br/unidades/florestal
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De acordo com o site da Associação Gaúcha de Empresas Florestais4 (2019), 

o vale do Caí é berçário de mudas de acácia negra, sendo o município de Pareci Novo 

referência na produção de mudas diversas no Estado. No ano de 2019, o viveirista 

Heldt de Pareci Novo, pretende vender toda a produção de 6 milhões de mudas de 

acácia entre julho e novembro deste ano. O viveirista conta que “este tipo de muda 

corresponde de 90 a 95% de sua produção. De modo geral, as mudas de acácia negra 

quando semeadas, ficam de 30 a 40 dias no viveiro, depois vão para o campo. O valor 

médio unitário da muda com 20 a 30 cm varia de R$ 0,20 a R$ 0,25”. 

Nas condições ambientais do Rio Grande do Sul, Mora (2003) afirma que a 

formação da gema floral se inicia a partir do terceiro ano, produzindo suas primeiras 

sementes no quarto ano, com intensidade reduzida. A produção normal para colheita 

de sementes para fins comerciais se inicia a partir do quinto ano. A floração ocorre 

nos meses de setembro a outubro, produzindo sementes no ano seguinte, nos meses 

de novembro e dezembro, 14 meses após a floração. No Brasil, a coleta das sementes 

é através da ascensão em árvores, com posterior agitação dos ramos que contém 

vagens. Essas caem em lonas colocadas no solo e abaixo das copas das árvores. 

Para a produção de mudas de acácia-negra é necessário misturar terra 

inoculada ao substrato a ser utilizado ou estirpes de Rhizobium misturados com as 

sementes. Em cada recipiente (torrão, laminado ou tubete) são semeadas duas a três 

sementes, que começam a germinar, dependendo da temperatura ambiente, entre 4 

a 20 dias após a semeadura. O raleamento é feito eliminando-se as piores mudas. 

Quando atingem 20 centímetros estão em condições de serem levadas para o campo 

(MORA, 2003). A semente de acácia-negra apresenta um tegumento impermeável e, 

portanto, necessita receber tratamento pré-germinativo, para se obter uma 

germinação rápida e uniforme (CANDIDO et. al., 2017).  

 

 

2.9 ACÁCIA AUSTRALIANA 

 

Conhecida popularmente no Brasil como acácia-australiana, a Acácia mangium 

(Fabaceae) possui ocorrência natural na Austrália, Papua Nova Guiné, Nova Guiné 

                                                
4 Ageflor. Disponível em: http://www.ageflor.com.br/noticias/ageflor/acacia-negra-pode-ter-mais-
rendimento-na-producao-de-mudas acesso em 04 de novembro de 2019. 
 

http://www.ageflor.com.br/noticias/ageflor/acacia-negra-pode-ter-mais-rendimento-na-producao-de-mudas
http://www.ageflor.com.br/noticias/ageflor/acacia-negra-pode-ter-mais-rendimento-na-producao-de-mudas
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Ocidental e ilhas próximas (KULL; RANGAN, 2008). Esta espécie perenifólia possui 

copa densa, flores brancas e pode chegar até 30m de altura (FRANCIS, 2002; 

LORENZI et al., 2003). No hábitat natural, os indivíduos de Acácia mangium se 

concentram em áreas costeiras de baixada, em altitudes de até 300m. Crescem às 

margens de matas fechadas, em matas abertas, bosques e especialmente em áreas 

que foram atingidas pelo fogo (MIDGLEY; TURNBULL, 2003). A taxa de crescimento 

inicial é diretamente proporcional à incidência luminosa, atingindo seu máximo em 

áreas abertas. Esta é uma das características fisiológicas que definem a Acacia 

mangium como uma espécie pioneira, de crescimento rápido e com facilidade de 

estabelecimento em uma grande variedade de condições ambientais, principalmente 

em áreas tropicais úmidas (TONG, 2008).  

A Acacia mangium foi introduzida em diversas regiões tropicais úmidas. Após 

sua introdução na Malásia, foram estabelecidos plantios experimentais no Nepal 

(1976), Filipinas (1977), Bangladesh (1978), Havaí, EUA (1979), Camarões (1980), 

Indonésia (1980) e Costa Rica (1981) (National Research Council, 1983). No Brasil, 

os primeiros plantios experimentais foram realizados em 1979 pela Embrapa Florestas 

e em 1985, plantios para teste de procedência foram estabelecidos em Minas Gerais 

(TONINI et al., 2010). Em 1998, a acácia mangium foi introduzida em Roraima como 

um plantio experimental de mil mudas. Com o aparente sucesso deste plantio, Walter 

Vogel fundou a Ouro Verde Agrosilvipastoril Ltda (OVA), e passou a investir em 

florestamentos comerciais de acácia na região de Boa Vista, RR, a partir de 1999. 

Durante o processo de estabelecimento da empresa, Walter Vogel doou 100 mudas 

de Acácia mangium para cada escola pública de Boa Vista. Por fornecer 

sombreamento eficiente, a espécie foi aceita rapidamente pelos moradores e 

disseminada pela cidade. No ano de 2007, 80.866 ha de savana foram ocupados pelas 

atividades da OVA, sendo 26.757 ha ocupados por plantios. A capacidade de 

produção de madeira serrada de Acácia mangium foi estimada em 10.000 m³/ano, 

segundo o Plano de Manejo Florestal - Projeto Ouro Verde 2007. 

A espécie de Acacia mangium tem sido plantada em todos os Estados 

brasileiros, destacando o seu grande potencial silvicultural que é evidenciado no valor 

econômico de suas variedades de usos como no segmento madeireiro, melífero, 

tanífero e forrageiro (FERNANDES, 2018). Dentre as espécies comerciais a Acácia 

mangium tem sido amplamente difundida em várias regiões do Brasil, devido ao 

crescimento vigoroso, a tolerância a solos ácidos e pobres, a habilidade em se 
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desenvolver bem em condições onde a competição é severa, a relativa tolerância à 

doenças e as boas propriedades da madeira para utilização em diversos fins. No 

Brasil, segundo Associação Brasileira de Produtores de Florestas Plantadas - ABRAF 

(2011) estima-se que cerca de 127.600 hectares de Acacia mangium e Acacia 

mearnsii estão plantados, principalmente nos estados de Roraima e Rio Grande do 

Sul. 

Devido à sua rusticidade, rápido crescimento e qualidade de madeira, a Acacia 

mangium vêm sendo amplamente usada em programas de florestamento e 

reflorestamento em diversas partes do Brasil (LORENZI, 2009). A Acácia mangium 

tem potencial para depositar 5 a 12 ton.ha-1. ano-1 de serapilheira seca, com cerca 

de 150 a 300 kg de nitrogênio fixado, esse nitrogênio orgânico, na forma de proteínas 

e aminoácidos, sofrerá mineralização e se disponibilizará às culturas que estiverem 

vegetando na área (FOELKEL, 2012). 

Outras características que favorecem o estabelecimento desta espécie são: a 

alta produção anual de sementes; habilidade de sombrear competidores rapidamente; 

quantidade reduzida de patógenos em potencial; capacidade de captar grandes 

quantidades de água da chuva associada a nutrientes essenciais em direção ao 

tronco; e alta tolerância a solos compactados, muito ácidos (pH 4.2 a 6.5) e com baixa 

concentração de nutrientes (LORENZI et al., 2003; MIDGLEY; TURNBULL, 2003; 

BALIEIRO et al., 2007). 

Esta espécie comercialmente versátil tem sido utilizada em escala local e 

industrial (MIDGLEY; TURNBULL, 2003). Em escala local, é utilizada com fins 

paisagísticos, como corta-fogo, quebra vento, na arborização de zonas urbanas e 

rurais e, em consórcio com outras leguminosas, para recuperação de solos 

degradados (BALIEIRO et al. ,2007). 

Em escala industrial, ocupando pequenas e grandes propriedades rurais, sua 

escolha é dada pela multiplicidade de usos. Esta espécie é implementada em plantios 

destinados à produção de lenha (poder calorífico de ~4.900 kcal/kg) (SOUZA et al., 

2004), polpa para celulose (WEBER et al., 2007), madeira para construção, movelaria, 

chapa de fibra de média densidade (MDF), aglomerados, compensados (KAMO et al., 

2009) e produção de adesivos (HOONG et al. 2009). Recentemente, começou a ser 

utilizada em programas de reflorestamento como planta “sequestradora” de carbono 

(HERIANSYAH et al., 2007; TONINI et al., 2010). 
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As plantações destinadas à produção de celulose, geralmente, são cortadas 

com seis ou sete anos, enquanto as destinadas à produção de madeira para 

construção ou compensado necessitam rotações mais longas, de 15 a 20 anos 

(MIDGLEY et. al., 2003). O ciclo curto de rotação associado à valorização da acácia 

no mercado internacional foram estímulos para seu cultivo no território nacional 

(SOUZA et al., 2004). No mercado de exportação é comercializada por até US$100 

por metro cúbico de tábuas de madeira seca e US$14-26 por metro cúbico de polpa 

de madeira, sendo esse considerado um preço competitivo (MIDGLEY, 2006). 

A produção de flores e sementes é iniciada aos dois anos de idade e vagens 

maduras podem ser observadas sete meses após a floração. Os frutos são do tipo 

vagem, espiralados, que contém pequenas sementes pretas que ficam pendentes nas 

vagens maduras fixadas por um arilo alaranjado. Estas sementes são naturalmente 

dispersadas pelo vento e por pássaros (KULL, 2008).  

Segundo o Instituto de pesquisas e estudos florestais5 (2007), as sementes de 

Acácia mangium apresentam dormência tegumentar, representando uma dificuldade 

na produção de mudas. A dormência provoca desuniformidade entre as mudas 

produzidas em viveiro, além do maior tempo de exposição às condições adversas, 

como a ação de pássaros, insetos, doenças e a própria deterioração. Devido à 

dormência causada pelo tegumento impermeável à água, considerável número de 

sementes de acácia pode permanecer sem germinar, durante os testes de germinação 

ou em sementeiras destinadas à formação de mudas (SMIDERLE, 2005). 

Considerando a necessidade de estudos que acelerem e incrementem a 

produção inicial de mudas, uniformizem as mudas produzidas em viveiros, bem como 

demonstrar a importância da qualidade fisiológica das sementes para produtores e 

viveiristas, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes métodos de 

superação da dormência em sementes de Acacia mearnsii e Acacia mangium. 

 

 

 

 

                                                
5 IPEF. Disponível em: https://www.ipef.br/identificacao/acacia.mangium.asp acesso em: 03 out de 2019 

https://www.ipef.br/identificacao/acacia.mangium.asp
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3 METODOLOGIA 

 

 O experimento foi conduzido entre os dias 24 de setembro e 23 de outubro do 

ano de 2019, no laboratório da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, em 

Santana do Livramento – RS. As sementes de Acácia Negra, representadas na figura 

1b, utilizadas no experimento foram doadas pela empresa TANAC de Montenegro e 

armazenadas em embalagem plástica até o início do experimento. As sementes de 

Acácia Australiana, representadas na figura 1d, foram compradas via internet, 

proveniente do estado de São Paulo, e armazenadas em embalagem plástica até o 

início do experimento. Não foi detalhado a origem dos lotes de sementes usados no 

experimento. 

O delineamento estatístico adotado no experimento foi do tipo delineamento 

casualizado em blocos, com quatro repetições de 30 sementes para cada um dos seis 

tratamentos utilizados, totalizando 120 sementes de cada espécie. Os dados obtidos 

foram analisados com o Software SASM-Agri (Sistema para análise e separação de 

médias em experimentos agrícolas), através da ANOVA, observando a significância 

pelo teste F e teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

 O experimento foi realizado em delineamento em blocos casualizados, com 

quatro repetições para cada tratamento, os quais foram: 

 T1 - Sementes sem tratamento para a superação da dormência (testemunha) 

 T2 - Imersão das sementes em água a temperatura de 100 ºC, por 5 minutos, 

após, mantidas por 24 horas na mesma água fora do aquecimento. Foi utilizado um 

béquer milimetrado, com 150ml de água destilada para embebição das sementes. 

 T3 - Imersão das sementes em água à temperatura de 100 ºC, por 10 minutos, 

após, mantidas por 24 horas na mesma água fora do aquecimento. Foi utilizado um 

béquer milimetrado, com 150ml de água destilada para embebição das sementes. 

 T4 - Escarificação manual das sementes na região do lado oposto a micrópila 

utilizando uma lixa para madeira nº80, após, embebidas em água destilada por 24 

horas, utilizando um béquer milimetrado com 150ml de água destilada. 

 T5 - Escarificação manual das sementes na região da micrópila utilizando uma 

lixa para madeira nº80, após, embebidas em água destilada por 24 horas, utilizando 

um béquer milimetrado com 150ml de água destilada. 
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 T6 – Imersão das sementes em solução com hipoclorito de sódio à 

concentração de 1% por 24 horas, utilizando um béquer milimetrado com 150ml. Após, 

as sementes foram lavadas em água corrente. 

 Após serem aplicados os métodos de superação da dormência, as sementes, 

foram submetidas ao teste de germinação. O teste foi conduzido em substrato de 

papel tipo toalha, com quatro repetições de 30 sementes cada tratamento. Para tanto, 

as sementes foram semeadas uniformemente sobre papel previamente umedecido 

com uma quantidade de água destilada equivalente a 2,5 vezes a massa do substrato 

seco e colocados em caixas de acrílico do tipo gerbox (11,0 x 11,0 x 3,5 cm), conforme 

a figura 1a.  Posteriormente, as caixas gerbox contendo as sementes foram colocadas 

em câmara de germinação do tipo BOD com temperatura constante de 25°C e 

fotoperíodo de 12 horas de luz. 

Foi considerada semente germinada as plântulas que apresentaram radícula 

igual ou superior a 2mm, conforme proposto por Ferraresi et. al. (2009). As avaliações 

foram realizadas de acordo com as Instruções para Análise de Sementes de Espécies 

Florestais (MAPA, 2013) em conjunto com as Regras de Análise de sementes 

(BRASIL, 2009), aos sete, quatorze e aos vinte e um dias após o início do 

experimento, considerando plântulas normais, anormais e duras ou mortas. 

As plântulas normais são aquelas que mostram potencial para continuar seu 

desenvolvimento e dar origem a plantas normais, quando desenvolvidas sob 

condições favoráveis (BRASIL, 2009). Para este experimento, foram consideradas 

plântulas vigorosas aquelas que no sétimo dia da contagem de germinação (acácia 

negra), apresentaram comprimento maior que 30mm (OLIVEIRA, et. al., 2009). As 

plântulas de acácia australiana, no sétimo dia de contagem não apresentavam 

tamanho superior a 30mm, por isso os testes para a acácia australiana foram feitos 

na segunda contagem, aos quatorze dias de experimento. 
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Figura 1 – Caixas gerbox com papel toalha umidecido (a), sementes de acácia negra 
(b), paquímetro usado nas medições de comprimentos (c) e sementes de acácia 

australiana (d) utilizados nos experimentos. 

 

 Fonte: Autor (2019) 

 

 

A avaliação iniciou-se no primeiro dia após a montagem do experimento, 

prolongando-se até o vigésimo primeiro, sendo verificado o número de sementes 

germinadas. Ao fim do experimento, foi feita a mensuração da eficiência dos 

tratamentos de superação de dormência. Foi utilizada as seguintes análises: Índice de 

Velocidade de Germinação (IVG), percentual total de germinação, comprimento da 

plântula, da radícula e do hipocótilo, também foi determinada o peso de matéria verde 

e seca das plântulas (Quadro 1). 

 

Quadro 1 – Descrição das análises mensuradas para a determinação da eficiência 
dos tratamentos pré germinativos das sementes de Acacia Mangium e Acacia 

mearnsii. 
Análise de mensuração da eficiência dos tratamentos Código Unidade 

Teste de germinação, expresso em plântulas normais, anormais e 
duras/mortas 

 Descritiva 

Porcentagem de germinação PG % 

Índice de velocidade de germinação IVG % 

Comprimento de plântulas  CP mm 

Comprimento da radícula de plântulas  CR mm 
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Comprimento do hipocótilo de plântulas CH mm 

Peso de matéria verde de plântulas  PMV G 

Peso de matéria seca de plântulas  PMS G 

Fonte: Autor (2019) 

 

Porcentagem de germinação (G%) – Considerou-se como critério para a 

germinação a emissão de raiz primária com comprimento igual ou superior a 2,0 mm 

(REHMAN et al., 1996). Os cálculos foram realizados de acordo com (LABOURIAU, 

1983), segundo a fórmula abaixo: 

  

𝐺% = (
𝑁

𝐴
) . 100 

 

Onde: N = Número de sementes germinadas; A = número total de sementes colocadas 

para germinar 

 Índice de velocidade de germinação (IVG) – Foi realizado em conjunto com o 

teste de germinação, sendo a contagem realizada duas vezes por semana, durante 

três semanas, considerando germinadas as plântulas que apresentavam radícula 

superior à 2mm. O IVG para cada subamostra foi obtido segundo a fórmula proposta 

por Maguire (1962), apresentada a seguir:  

 

𝐼𝑉𝐺 = (
𝑁1

𝐷1
) + (

𝑁2

𝐷2
) +⋯+

𝑁𝑛

𝐷𝑛
 

 

Onde: N1, N2 e Nn = número de plântulas germinadas e computadas na primeira, na 

segunda e na última contagem; D1, D2 e Dn = números de dias à primeira, segunda 

e última contagem. 

 O comprimento da plântula, da radícula e do hipocótilo, assim como a massa 

verde e massa seca de plântula foram realizados conforme proposição de Popinigis 

(1985), usado por Nascimento (2012). O comprimento de plântula normal vigorosa, 

medida da extremidade da raiz até a inserção dos cotilédones, foi calculado somando-

se os valores de comprimento de cada plântula normal, em cada repetição e dividindo 

pelo número de plântulas mensuradas, obtendo-se a média. O mesmo foi feito para 

calcular o comprimento da radícula e do hipocótilo. As plântulas foram medidas em 
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milímetros com a ajuda de um paquímetro digital da marca Stainless Hardned, 

mostrado na figura 1c. 

O peso de matéria verde foi calculado utilizando uma balança analítica AG200 

da marca Gehaka com os resultados expressos em gramas, com duas casas 

decimais. O peso da plântula normal vigorosa em cada repetição foi dividido pelo 

número de plântulas mensuradas, obtendo-se a média. Para calcular a matéria seca, 

as plântulas normais vigorosas, após serem mensuradas o peso de matéria verde, 

foram postas em recipiente de vidro e colocadas em Estufa de Secagem SL- 100 da 

marca SOLAB à temperatura constante de 70 ºC por 24 horas ou atingir massa 

constante, em seguida foi pesado utilizando uma balança analítica AG200 da marca 

Gehaka com os resultados expressos em gramas, com duas casas decimais. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

  

Na tabela 1 estão representados os resultados para a porcentagem de 

germinação, número de plântulas normais, anormais e duras ou mortas avaliados 

durante o experimento de superação de dormência em sementes de acácia 

australiana submetidos a diferentes tratamentos. 

  

 

Tabela 1- Porcentagem de germinação, plântulas normais, anormais e duras/mortas 
de sementes de Acácia Australiana (Acacia mangium) submetidas a diferentes 

métodos para superação de dormência. 

Tratamentos  Germinação Normais Anormais Duras/Mortas 

Água à 100 ºC por 5 minutos 95a 93a 2,5b 4,5c 

Água à 100 ºC por 10 minutos 95a 92,5a 3b 4,5c 

Esc. na região oposta a 

micrópila 17,5b 1,5b 15,5ª 82,5b 

Esc. na região da micrópila  0c 0b 0b 100a 

Hipoclorito de sódio 1,5c 1b 1b 98a 

Testemunha 0c 0b 0b 100a 

C.V. 13,37% 9,85% 44,52% 7,34% 

Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade de erro. 
 

 

 Observando os dados da tabela 1, verifica-se que houve diferença significativa 

entre os tratamentos utilizados para superar a dormência da acácia australiana. A 

maior porcentagem de germinação obtida foram os tratamentos com água a 100 ºC, 

por 5 minutos e 10 minutos. A dormência tegumentar é comum nas Fabaceae e em 

espécies do grupo ecológico das pioneiras (SILVA et al., 2006). Os tratamentos que 

envolveram imersão em água à 100 ºC por cinco e dez minutos foram eficientes na 

superação da dormência, apresentando baixas porcentagens de sementes 

duras/mortas e anormais e alta germinação. Sinderle et. al. (2005), relataram que a 

imersão em água a 100ºC por 1 min. das sementes de Acacia mangium promoveu 

melhor germinação e elevada emergência de plântulas. 

A imersão das sementes em água quente pode ser um método vantajoso, de 

baixo custo e eficiente para superar a dormência de sementes de algumas espécies 

de Fabaceae (BORTOLONI et al., 2011). Desse modo, os tratamentos com água 
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quente à 100 ºC por 5 e 10 minutos foram eficientes tecnicamente para a superação 

da dormência em sementes de acácia australiana 

 Para os tratamentos escarificação manual no lado oposto a micrópila, imersão 

em hipoclorito de sódio e a testemunha, não houve diferenças significativas, com os 

três tratamentos apresentando baixo percentual de germinação. Para o resultado do 

teste de germinação para T4, a porcentagem de germinação foi nula, podendo ser 

pelo dano causado ao embrião no processo de escarificação e pela contaminação 

fúngica apresentada no experimento. A solução com hipoclorito de sódio não foi 

suficiente para a superação de dormência, possivelmente por não ter enfraquecido 

suficientemente o envoltório da semente, permitindo sua embebição. As sementes 

duras/mortas eram aquelas que se apresentavam não germinadas, amolecidas e 

geralmente infectadas por microrganismos ao final do teste de germinação. 

 Na tabela 2, estão representados os resultados para a porcentagem de 

germinação, número de plântulas normais, anormais e duras ou mortas avaliados 

durante o experimento de superação de dormência em sementes de acácia negra 

submetidos a diferentes tratamentos. 

 

 

Tabela 2 – Porcentagem de germinação, plântulas normais, anormais e 
duras/mortas de sementes de Acácia Negra (Acacia mearnsii) submetidas a 

diferentes métodos para superação de dormência. 

Tratamentos Germinação Normais Anormais Duras/Mortas 

Água à 100 ºC por 5 minutos 81a 78a 3ns 19c 

Água à 100 ºC por 10 minutos 76ab 74ab 3 23bc 

Esc. na região oposta a micrópila 66ab 61ab 5 34bc 

Esc. na região da micrópila 56b 52,5b 4 43,5b 

Hipoclorito de sódio 3c 3,5c 0 96,5a 

Testemunha 5c 2c 3 95a 

C.V. 19,32% 22,30% 48,92% 17,80% 

Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade de erro. ns – não significativo. 
 

 

 Para a espécie acácia negra, observando a tabela 2, constata-se que o melhor 

tratamento em porcentagem de germinação e plântulas normais foi o com água à 100 

ºC por 5 minutos, com 81% e 78% respectivamente, diferindo significativamente do 

tratamento com água a 100 ºC por 10 minutos, com 76% e 74%, resultado semelhante 
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ao encontrado por Rodrigues et al. (2008), em que os tratamentos com água a 

temperatura de 100 ºC, seguido de repouso na mesma por 24 horas foram 

satisfatórios na superação de dormência em sementes de Acácia mangium. 

 Os tratamentos de escarificação, na região da micrópila e oposta a micrópila, 

diferiram entre si no percentual de germinação e no número de plântulas normais. Foi 

constatado, ao observar o número de sementes mortas/duras, que a escarificação da 

semente na região da micrópila causa maiores danos ao embrião que a escarificação 

na região oposta a ela. Para Martins-Corder et. al. (1999), em estudo de superação 

de dormência em sementes de acácia negra, obtiveram as maiores porcentagens de 

germinação com a imersão em água à temperatura de 80 ºC por 1, 3 e 5 min e 

escarificação com lixa. 

 Ainda seguindo a tabela 2, observa-se que o tratamento com imersão em 

hipoclorito de sódio possui o maior percentual de sementes duras/mortas, que se dá 

pelo fato do hipoclorito de sódio na concentração de 1% não foi suficiente para 

enfraquecer o envoltório das sementes e facilitar a passagem de água pelo tegumento. 

Na superação da dormência de sementes de três espécies florestais (Parkia 

panurensis, Parkia multijuga e Parkia) Melo et. al. (2011) concluíram que as 

escarificações, mecânica e química, apresentaram as maiores percentagens de 

germinação, para as sementes das três espécies, discordando dos resultados deste 

trabalho. 

O Índice de velocidade de germinação (IVG) para a acácia negra e acácia 

australiana, apresentados na tabela 3, tiveram diferenças significativas entre os 

tratamentos utilizados e diferenças de resultados entre as espécies, mesmo sendo da 

mesma família botânica (Fabaceae). Para a acácia negra, os melhores resultados de 

IVG foram os tratamentos de escarificação na região da micrópila e escarificação na 

região oposta a micrópila, respectivamente, seguidos dos tratamentos com água a 

100 ºC por 10 minutos e água a 100 ºC por 5 minutos. Para a acácia australiana, os 

melhores resultados foram os tratamentos água à 100 ºC por 5 minutos e água à 100 

ºC por 10 minutos, contrariando os resultados obtidos pela acácia negra e por 

Rodrigues et. al. (2008), que obteve os melhores resultados de IVG em tratamentos 

com escarificação em sementes de acácia negra. 

 Na tabela 3, estão representados os resultados para o Índice de velocidade de 

germinação (IVG) avaliado durante o experimento de superação de dormência em 

sementes de acácia negra e acácia australiana, submetidos a diferentes tratamentos. 
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Tabela 3 – Índice de velocidade de germinação (IVG) de Acácia Negra (Acacia 
mearnsii) e Acácia Australiana (Acacia mangium), submetidas a diferentes métodos 

para superação de dormência.  

Tratamentos 

                          IVG 

Acácia Negra Acácia Australiana 

Água à 100 ºC por 5 minutos 2,29c 4,33a 

Água à 100 ºC por 10 minutos 4,19b 5,34a 

Esc. região oposta a micrópila 6,32a 2,71b 

Esc. na região da micrópila  6,16a 0,515c 

Hipoclorito de sódio 0,625cd 0,08c 

Testemunha 0,165d 0c 

C.V. 8,76% 13,54% 

Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade de erro. 

 

 

O Índice de velocidade de germinação (IVG) para a acácia negra e acácia 

australiana, apresentados na tabela 3, tiveram diferenças significativas entre os 

tratamentos utilizados e diferenças de resultados entre as espécies, mesmo sendo da 

mesma família botânica (Fabaceae). Para a acácia negra, os melhores resultados de 

IVG foram os tratamentos de escarificação na região da micrópila e escarificação na 

região oposta a micrópila, respectivamente, seguidos dos tratamentos com água à 

100 ºC por 10 minutos e água à 100 ºC por 5 minutos. Para a acácia australiana, os 

melhores resultados foram os tratamentos com água à 100 ºC por 5 minutos e água à 

100 ºC por 10 minutos, contrariando os resultados obtidos pela acácia negra e por 

Rodrigues et. al. (2008), que obteve os melhores resultados de IVG em tratamentos 

com escarificação em sementes de acácia negra. 

 Os menores valores de IVG, tanto da acácia negra como da acácia australiana, 

são para os tratamentos testemunha (sem tratamento pré germinativo) e o tratamento 

com hipoclorito de sódio, seguindo de acordo com os dados de porcentagem de 

germinação e plântulas normais apresentados na tabela 1 e tabela 2. Vale ressaltar 

que a eficiência do uso de hipoclorito de sódio vai depender do tempo de imersão das 

sementes e de outras características próprias de cada espécie, como espessura e 

composição química das células dos tecidos de revestimento das sementes 

(YAMASHITA; ALBERGUINI, 2011), podendo, se mantidas em tempo excessivo ou 
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curto na solução, reduzir a germinação dessa espécie, além de influenciar 

negativamente no IVG destas. 

 Na tabela 4, estão representados os resultados para o comprimento de plântula 

(CP), comprimento do hipocótilo (CH) e comprimento da radícula (CR) avaliado 

durante o experimento de superação de dormência em sementes de acácia 

australiana, submetidos a diferentes tratamentos. 

 

 

Tabela 4 – Comprimento de plântula, do hipocótilo e da radícula de plântulas, 
expresso em milímetro (mm), de Acácia Australiana (Acacia mangium), submetidas a 

diferentes métodos para superação de dormência. 

Tratamentos 
Comprimento 
Plântula        

Comprimento 
Hipocótilo        

Comprimento 
Radícula 

Água à 100 ºC por 5 minutos 64,9ab 47,9a 13,6a 

Água à 100 ºC por 10 minutos 77,1a 54,5a 18,8a 

Esc. na região oposta a micrópila 12,9c 11,5b 1,9b 

Esc. na região da micrópila  0c 0b 0b 

Hipoclorito de sódio 30,1bc 24,7ab 4,1b 

Testemunha 0c 0b 0b 

C.V. 58,98% 61,99% 57,21% 

Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade de erro. 
 

 

 Na avaliação do CP, CH e CR, observa-se que o melhor tratamento aplicado 

as sementes foi o com água à 100 ºC por 10 minutos seguido do tratamento com água 

à 100 ºC por 5 minutos. Os valores de CP, CH e CR para a testemunha (sem 

tratamento pré germinativo) e para a escarificação na região da micrópila, foram nulos. 

A escarificação na região da micrópila, como constatado anteriormente, prejudica o 

desenvolvimento do embrião, apresentando mesmos valores do tratamento 

testemunha. Apesar de ser um tratamento muito eficaz, a escarificação manual com 

lixa apresenta o inconveniente de sua aplicação prática pela dificuldade de execução 

em larga escala. Além disso, os tegumentos tendem a permanecer presos aos 

cotilédones das plântulas (ALVES et. al., 2008). Constatou-se que o desprendimento 

dos cotilédones é um importante fator no desenvolvimento de plântulas normais 

(OLIVEIRA et al., 2003). 

Segundo Faria et. al. (2017), as sementes que foram tratadas com hipoclorito 

de sódio a 5% (3 e 6 h) apresentaram menor tempo médio de emergência (15,2 dias) 



38 
 

e maior porcentagem de emergência de plântulas (82,5%), contrariando os resultados 

obtidos neste experimento. Sementes expostas a elevadas concentrações de 

hipoclorito de sódio podem ter uma degradação mais rápida do endocarpo expondo o 

embrião por mais tempo à ação oxidativa da solução (RUBIM et al., 2010), mas essa 

maior concentração pode prejudicar o embrião das sementes, como verificado no 

aumento do tempo para emergir e no decréscimo da emergência de plântulas em 

Brosimum gaudichaudii (FARIA et al., 2017). 

 Embora a utilização de hipoclorito de sódio em trabalhos de laboratório com 

sementes de café que apresentam endocarpo rígido diminuiu o tempo médio de 

germinação, sem prejudicar o embrião e o número de sementes germinadas 

(MEIRELES et al., 2007), no presente trabalho, os resultados expressos na tabela 5 

demonstram como melhor tratamento a imersão em hipoclorito de sódio, pelo fato do 

tratamento possuir um dos menores percentuais de germinação e estes resultados 

expressem somente o comprimento de plântula, hipocótilo e radícula de apenas uma 

plântula de acácia negra do tratamento com hipoclorito de sódio. 

 Na tabela 5, estão representados os resultados para o comprimento de plântula 

(CP), comprimento do hipocótilo (CH) e comprimento da radícula (CR) avaliado 

durante o experimento de superação de dormência em sementes de acácia negra, 

submetidos a diferentes tratamentos. 

 

 

Tabela 5 – Comprimento de plântula, do hipocótilo e da radícula, expressa em 
milímetro (mm), de plântulas de Acácia Negra (Acacia mearnsii) submetidas a 

diferentes métodos para superação de dormência. 

Tratamentos Comprimento Plântula        
Comprimento 
Hipocótilo        

Comprimento 
Radícula 

Água à 100 ºC por 5 minutos 51,7a 32,1a 18,6a 

Água à 100 ºC por 10 minutos 67,8a 44,9a 25,1a 

Esc. região oposta a micrópila 81,9a 57,35a 22,3a 

Esc. na região da micrópila  84,3a 59,8a 24a 

Hipoclorito de sódio 115,9a 92,8a 19,2a 

Testemunha 59,1a 40,5a 18,4a 

C.V. 62,71% 67,49% 58,40% 

Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade de erro. 
 

 Os menores valores obtidos para comprimento de plântula, hipocótilo e 

radícula, apresentados na tabela 5, foram os tratamentos em que as sementes de 
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acácia negra foram submetidas a água à 100 ºC por 5 minutos, por mais que os 

resultados apresentados não difiram estatisticamente entre si. Observa-se também 

que os comprimentos de plântula, hipocótilo e radícula não foram características muito 

afetadas pelos tratamentos utilizados, onde os maiores valores foram obtidos com as 

plântulas oriundas das sementes submetidas ao tratamento com escarificação na 

região oposta a micrópila e hipoclorito de sódio, no entanto, não diferiram 

estatisticamente das plântulas oriundas de sementes dos tratamentos testemunha e 

com água à 100 ºC por 5 minutos, água à 100 ºC por 10 minutos e escarificação com 

lixa nº80 na região da micrópila. Lima et. al. (1996), obtiveram plântulas de Acacia 

mangium com maior comprimento quando as sementes foram submetidas ao 

tratamento de imersão em água a temperatura de 80ºC até atingir a temperatura 

ambiente (duas horas). 

 Na tabela 6, estão representados os resultados para o peso de matéria verde 

(PMV) e peso de matéria seca (PMS) avaliado durante o experimento de superação 

de dormência em sementes de acácia australiana, submetidos a diferentes 

tratamentos. 

 

 
Tabela 6 – Peso de matéria verde e de matéria seca, expresso em gramas, de 

plântulas de Acácia Australiana (Acacia mangium), submetidas a diferentes métodos 
para superação de dormência. 

Tratamentos Peso de matéria verde Peso de matéria seca 

Água à 100 ºC por 5 minutos 0,0516a 0,0065a 

Água à 100 ºC por 10 minutos 0,0512a 0,00652a 

Esc. região oposta a micrópila 0,0136ab 0,0005b 

Esc. na região da micrópila  0b 0b 

Hipoclorito de sódio 0,0329ab 0,0025b 

Testemunha 0b 0b 

C.V. 34,49% 30,55% 

Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade de erro. 
 

 

 Ao observar a tabela 6, verifica-se que os melhores resultados para o peso de 

matéria verde e peso de matéria seca em plântulas de acácia australiana é 

representado pelos tratamentos com água à 100 ºC por 5 minutos e água à 100 ºC 

por 10 minutos, respectivamente, por mais que não apresentem diferença estatística. 

Possivelmente, esses valores se destacam pelo fato de destes tratamentos possuírem 
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o maior comprimento de plântula, hipocótilo e radícula, expressos na tabela 4. Os 

menores valores observados em ambas as variáveis foram os tratamentos 

testemunha e escarificação na região da micrópila, em que não se obteve plântulas 

para realizar esta medição. O tratamento escarificação na região oposta à micrópila 

apresentou diferença estatística menor em relação aos tratamentos com água à 100 

ºC por 5 minutos e água à 100 ºC por 10 minutos e não apresentou diferença 

significativa em relação ao tratamento com hipoclorito de sódio. Ademais, com 

sementes de Mimosa caesalpiniaefolia foi observado que a imersão em água fervente 

por dois minutos proporcionou menor conteúdo de massa da matéria seca nas 

plântulas (BRUNO et al. 2001). 

Na tabela 7, estão representados os resultados para o peso de matéria verde 

(PMV) e peso de matéria seca (PMS) avaliado durante o experimento de superação 

de dormência em sementes de acácia negra, submetidos a diferentes tratamentos. 

 

 

Tabela 7 – Peso de matéria verde e peso de matéria seca, expresso em gramas (g), 
de plântulas de Acácia Negra (Acacia mearnsii) submetidas a diferentes métodos 

para superação de dormência. 

Tratamentos Peso de matéria verde Peso de matéria seca 

Água à 100 ºC por 5 minutos 0,2533a 0,1173a 

Água à 100 ºC por 10 minutos 0,0763a 0,0118a 

Esc. região oposta a micrópila 0,0835a 0,0115a 

Esc. na região da micrópila  0,077a 0,0117a 

Hipoclorito de sódio 0,0641a 0,0066a 

Testemunha 0,0497a 0,0044a 

C.V. 45,21% 38,30% 

Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade de erro. 

 

 

Na tabela 7, observa-se os resultados das análises de peso de matéria verde 

(PMV) e peso de matéria seca para a espécie acácia negra. Embora os maiores 

valores serem do tratamento com água à 100 ºC por 5 minutos, as médias não diferem 

entre si de forma significativa entre nenhum dos tratamentos utilizados. Os piores 

valores obtidos foram dos tratamentos testemunha e solução com hipoclorito de sódio, 

provavelmente pelo fato da testemunha não ser submetido a pré tratamento para 
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superação de dormência e o baixo número de plântulas mensuras do tratamento com 

hipoclorito de sódio. 
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CONCLUSÕES 

 

 Dentre os tratamentos utilizados neste trabalho para superar a dormência 

tegumentar da espécie Acacia mangium, os mais eficientes foram submeter as 

sementes a água a 100 ºC por 5 minutos e 10 minutos, por obter maior porcentagem 

de germinação, maior número de plântulas normais, bem como maior comprimento de 

plântula, radícula e hipocótilo e ser mais vantajoso para o produtor. Para a espécie 

Acacia mearnsii, dentre os tratamentos utilizados para superar a dormência 

tegumentar das sementes, os mais eficientes foram também os tratamentos com água 

a 100 ºC por 5 minutos e 10 minutos, obtendo valores maiores nas variáveis 

porcentagem de germinação, maior número de plântulas normais, maior comprimento 

de plântula, radícula e hipocótilo. Por ser um tratamento que propicia rapidez de 

procedimento e baixa custo, o método de superação com água a 100 ºC é o mais 

recomendado para produtores e viveiristas tanto de Acacia mearnsii como de Acacia 

mangium. 

 A não realização de assepsia das sementes e da câmara de germinação 

resultou em uma alta contaminação fúngica, principalmente nos tratamentos de 

escarificação manual das sementes na região da micrópila e na região oposta a 

micrópila, por estarem mais expostas devido ao tegumento aberto. 
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